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Este trabalho está licenciado pela licença Creative Commons descrita a seguir:
Attribution-NonCommercial-NoDerivatives 4.0 International
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
Esta licença consiste em: Atribuição: Você deve dar o crédito apropriado, fornecer
um link para a licença e indicar se mudanças foram feitas. Você deve fazê-lo em
qualquer circunstância razoável, mas de maneira alguma que sugira ao licenciante
a apoiar você ou o seu uso. Não-Comercial: Você não pode usar o material para
fins comerciais. Sem Derivações: Se você remixar, transformar ou criar a partir do
material, você não pode distribuir o material modificado. Sem restrições adicio-
nais: Você não pode aplicar termos juŕıdicos ou medidas de caráter tecnológico que
restrinjam legalmente outros de fazerem algo que a licença permita.
Aos que, sem restrições, gostam de brincar com a linguagem.
Apresentação
Os poemas nesse livro são diálogos com poesias que marcaram certos
peŕıodos da história da literatura de ĺıngua portuguesa. O valor art́ıstico
das poesias escolhidas para o diálogo reside tanto no conteúdo quanto
na forma porque entendo que os autores com quem aqui mantenho um
humorado diálogo ajudaram a construir mundos por meio das palavras,
pelos discursos. Foram eles que motivaram (e ainda o fazem a cada re-
leitura) reflexões diversas sobre o homem, sobre o fazer poético, sobre a
efemeridade da vida, sobre os sentimentos, sobre ser/estar no mundo por
diferentes pessoas.
Os diálogos com as poesias escolhidas surgiram de uma vontade de
responder, com uma dose de humor e sem perder o caráter reflexivo, aos
diversos temas tratados em outros tempos. Os poemas selecionados, ainda
que tematicamente universais, foram produzidos em épocas diferentes e
o que fiz foi adequá-los ao nosso tempo. Estritamente: um exerćıcio de
reelaboração das reflexões presentes nos poemas escolhidos, modificando-
os aqui e acolá com o único intento de trabalhar a linguagem por outro
viés: o da paródia com pitadas de cŕıtica.
São dezessete poesias ao todo aqui. Os poetas com os quais mante-
nho uma interlocução aqui são Manuel Bandeira, Carlos Drummond de
Andrade, Cećılia Meireles, João Cabral de Melo Neto, Lúıs de Camões,
Mario de Andrade, Raimundo Correia, Vińıcius de Moraes, Oswald de
Andrade, Olavo Bilac e Augusto de Campos.
Apenas dois poemas não dialogam com esses autores, mas com o fazer
poético em si. Estes são, no sentido mais restritivo da palavra, exerćıcios
autorais.
Não pretendo com esse livro igualar-me aos autores escolhidos. Em
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sendo exerćıcios poéticos e interdiscursivos, fundamentalmente, intento
brincar com a linguagem e o discurso. Efetivamente, são conversas parti-
culares que mantive com alguns poemas, buscando atualizá-los com certo
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Não me vou embora para
Pasárgada
Não me vou embora para Pasárgada
Porque não sou amigo de nenhum politico influente
Nem lá nem cá quero mulher que dê trabalho
Pois de outro modo me estressarei
Não me vou embora para Pasárgada
Não me vou embora para Pasárgada
Se aqui não sou feliz, lá também não serei
Porque a vida é uma desventura
De tal modo indecente
Que nem a mais santa das mártires - Joana D’arc direi – poderia re-
sistir
às vozes da insanidade que neste mundo
se vê: com sogros, noras, primos, tios e pais, todos
neuróticos,
que em excesso já pude ver.
Não farei ginástica, halterofilismo nem natação
Andarei somente de moto
Porque burro brabo me derruba e é maldade com o animal
Não gosto de subir nem em escadas, que dirá em
pau-de-sebo: as costas doem
Banho de mar não tomo mais: os esgotos agora
correm para lá
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Rio? Faz tempo que vi um cheio: tem seca e desvio
Mãe-d’água e Rosa nunca ouvi falar
Quem me contava as histórias era a televisão
Não me vou embora para Pasárgada
Em Pasárgada tem as mesmas coisas daqui
É a mesma sociedade desesperada e perdida
Controle de natalidade virou piada (afinal tem cachaça, mulher e ...)
Tem excesso de celular, rede social e Whatsapp
Maconha, crack e metanfetamina se acha barato e em
abundância
Prostitutas estão cobrando caro para pagar a
faculdade – e com hora marcada
E quando estiver pensativo,
Meio triste e depressivo
Quando em qualquer hora me chegar
Aquela vontade louca de sumir do planeta
- Porque não sou amigo de nenhum politico influente -
Nem lá nem cá quero mulher que dê trabalho
Pois de outro modo me estressarei
Não me vou embora para Pasárgada.
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Joseph, siga a vida




e sigo a vida,
e seguimos a vida,
pelos nicks da net,
pelo efêmero de ser just to have fun2010,
copiando e colando,
sem apego nem criticidade,
apenas segue a vida.
Pego, mas sem apego,
reposto no mural,
adiciono um selfie para curtirem,
posso tudo
inclusive ir com a massa,
usar edredom,
ficar na cama,
não ter para onde ir,
usar ’kkkkk’,






e sigo a vida.
Sigo a vida.
Agradeço um like,
grito que o Gigante acordou,
escuto k-pop e esqueço do Chico,




já que pouco entendo – é só seguir a vida.
Rebelar-me,
resmungar,
ver teatro ou companhia de jazz,
são intelectualidades cansativas e
para evitar o sono
úısque com red bull...
A vida é curta,
melhor acrescentar ecstay.
Na madrugada não estou só,
há sempre um whats p tc,
Darwin deveria ter estudado os insones
que enviam nudes
que gravam gemidos
que querem ao vivo
só daquela vez,
e devagar, com as massas,
evoluindo sigo a vida.
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Preparando a feijoada
O feijão preto sozinho não faz uma feijoada
ele precisará sempre dos acessórios.
De um pernil de porco bem salgado, gordo
e do toucinho; da charque ponta de agulha
que tenha uma gordurinha e possa ser frita
junto com o torresmo; e de pés e orelhas
que com o bacon, em uma manhã de domingo,
quase sempre monótona de tirar o apetite,
se unem harmonizando, desde os amigos
aos compadres, os grãos negros do feijão.
E se unindo em sabores na panela, os temperos,
se destacando no cozimento, em que fervem,
gordeliciando os falsos gourmets, ao redor da mesa
(retangular) que acolhe a toalha xadrez vermelha.
A linguiça, liberando aromas alucinantes, quando
cozida iguala-se ao outro preparo: assada.
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As cotovias
Foi-se a terceira cotovia em disparada...
Foi-se a quarta... a quinta... todas as vinte
Cotovias foram-se do viveiro sem requinte
Vendo logo que a prisão não lhes agrada...
E de noite, sentindo as almas já domadas
Na imensidão escura - um acinte
Repousar em galhos o canto pedinte -
desejam poleiros e quentes paredes caiadas.
Também as ovelhas negras das famı́lias,
Rebeldes, uma a uma, tornam-se Emı́lias
Fantasiando casamentos com Viscondes;
Mas a vida bem repleta de queźılias,
com furor obsceno, as tornam Virǵılias
e das esposas vivem eternos esconde-escondes.
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Soneto de Adversidade
De quase tudo para meu amor fui um tormento
Pois, com a cerveja, o úısque e o desencanto
mesmo no quarto, na intimidade, querendo tanto
virei, dormi, ronquei feito velho bexiguento.
Devia amá-la em cada noite sob o firmamento
E fazê-la suspirar desejosa em nosso recanto,
Acolhedor, envolto no incenso de pau-santo
Mas fiquei impossibilitado após o agachamento.
Assim veio ela com o remédio e disse: - Misture.
Quem sabe com o unguento não mais perdure
Esse desânimo que tanto finda nossa chama.
Eu, talvez, possa dizer que me procure
antes que tua vontade não te segure
e me digas um adeus num telegrama.
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Ficar com o crush só depois de
beber
Ficar com o crush só depois de beber;
É vergonha demais que a gente sente;
É rir que nem besta, mostrando-se luzente;
É esquecer do salto alto a doer;
É rir da piadas sem querer;
É fingir-se de alegre e contente;
É mostrar-se fútil e bem demente;
É nunca - diante dele - se promover.
É ouvir música machista por bondade;
Mesmo achando aquilo um horror.
Porque o crush é motivo de vaidade.
É ele lindo e forte de expor,
às periguetes, com superioridade,
com as quais ele já fez amor
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Vida e Morte Jennifer
A PERSONAGEM EXPLICA AO LEITOR SEU PERFIL E O QUE
PRETENDE ALCANÇAR COM OS SEGUIDORES
- Meu nome é Jennifer,
e meu sobrenome é Silva.
Há no mundo muitos Silvas,
que podem ser João, Maria
ou mesmo Laura e Sebastião,
mas também há muitas Jennifers;
Como há várias Jennifers
de sobrenome Silva,
criei um canal no YouTube,
uma conta no Instagram
e um perfil no Facebook.
Não gosto do Twitter.
Só que isso ainda é pouco:





mas no YouTube somente
uma /jennifer.silva, graças
ao Google.
E por isso digo, agora,
a vossas senhorias:
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Eu sou Jennifer Silva
do canal no YouTube
sobre maquiagem, sapatos,
cabelos e penteados.
Sei que isso ainda é pouco,
portanto, vejamos:
Se no Facebook e no Instagram
há pelo menos umas cem
Jennifers, devo sempre
me apresentar como a Jennifer
do Canal Mimos, Meninas e Mais,
ou apenas ême, ême, ême.
Somos muitos YouTubers




encontros com o gato e
hidratações para dias úmidos.
E se somos muitos YouTubers
iguais em tudo que fazemos,
curtimos as mesmas coisas:
mesmas músicas sertanejas,
porque sabemos as letras
que são modinhas,
mesmo shows em fim de semana,
porque curtimos
bombar no style,
mesma ice na balada,
porque gostamos da ressaca
(que é bem diferente da
causada pela cerveja e do
enjoo que dá
o vinho tinto suave)
mesmo boy de academia,




porque é chique ir à praia
e tomar banho de piscina
em um hotel.
Mas para que me conheçam
melhor vossas senhorias,
passo a confessar, de vez,
meu objetivo de
conseguir um milhão de
seguidores no YouTube
e depois ser convidada
por uma grande emissora
de TV para fazer um
programa de coisas importantes
como o de Fátima Bernardes.
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Ora (dizes) adorar pancadão!
“Ora (digo) adoro Pancadão! Beleza,
gosto do tum-tum!”E eu te direi, contudo,
Que, para ouvir este tipo de safadeza
Só mesmo sob influência do chifrudo...
E fecho todas as janelas,
seja de noite ou de dia, quando ouço,
bem diferente da cobra que rasteja,
o rúıdo infeliz deste som tosco.
Podes falar: “Vizinho, para que te ocorras:
Que mal tem cantar para as cachorras?
A vida é curta, ouça-o antes que morras!”
E eu te retrucarei: “Prefiro a morte!
Porque viver ouvindo tal sorte





Eu não tenho essa foto de hoje,
nem no tablet, no notebook, no celular,
nem aquela do fim de semana, só a outra da balada.
Eu não apliquei nem um filtro vintage,
Tão legal para os selfies que fiz;
Apliquei o filtro Inkwell
Para esconder aquela cicatriz.
Eu não apliquei nenhum photoshop,
não removi olhos vermelhos, nem retoquei gorduras:
- Você acha que eu sáı gorda na foto?
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Mocinha linda toda no grau
Mocinha linda toda no grau,
Aos quinze anos debutando,
Nem deixou de tomar mingau:
Oh, flor!
Mauricinho de boate,
Grife, úısque e Red Bull,
Não pega ninguém, só biscate:
Um mané.
Menina magra, palito,
vestindo calça de malha
apertando muito os cambitos:
Tristeza...
Pagodeiro todo no ouro,
faz música ruim, de monte,








e decidi escrever versos,
uns ritmados e rimados,
outros curtos e engraçados,
bem comuns e bem diversos
nessa estrofe maltrapilha.
Faltou um mote interessante
que pudesse ser constante
para uma glosa elegante,
cheia de cores vibrantes
sem conter rimas farsantes,
apenas versos brilhantes.
Tornou-se o poema uma ilha.
Rimas, esquemas inversos,
e versos sempre pesados
pois motes, também perversos,
sem glosas: inúteis fados
no final dessa sextilha.
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Mas o formando sapiente





De cigarros e de charuto
E também de cachimbos
Mas o fumante tacanho e egóısta
Do que não gosta de dividir nada
Diz logo
Só tenho esse camarada
Se eu te der para mim acaba.
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Vı́cio Poĺıtico
Para dizerem povo dizem companheiros
Para nação dizem brasileiros
Para crescimento aumentos
Para vantagens propina
E vão recebendo por fora
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Essa obra foi escrita e diagramada em LATEX utilizando-se o pacote Book com
o conjunto de fontes amsfonts.sty no ano de 2018.
Relação dos Poemas Fundadores
Em ordem sequencial
• Vou-me embora para Pasárgada - Manuel Bandeira
• E agora, José? - Carlos Drummond de Andrade
• Tecendo a manhã - João Cabral de Melo Neto
• As pombas - Raimundo Correia
• Soneto de fidelidade - Vińıcius de Moraes
• Amor é fogo que arde sem se ver - Lúıs de Camões
• Morte e vida Severina - João Cabral de Melo Neto
• Via Láctea (Soneto XIII) - Olavo Bilac
• Lixo/Luxo - Augusto de Campos
• Retrato - Cećılia Meireles
• Moça linda bem tratada - Mário de Andrade
• Amor - Oswald de Andrade
• O gramático - Oswald de Andrade
• Pronominais - Oswald de Andrade






Os diálogos com as poesias escolhidas surgiram de uma 
vontade de responder, com uma dose de humor e sem 
perder o caráter reflexivo, aos diversos temas tratados 
em outros tempos. Os poemas selecionados, ainda que 
universais, foram produzidos em épocas diferentes e o 
que fizemos foi atualizá-los ao nosso tempo. 
Estritamente: um exercício de reelaboração das reflexões 
presentes nos poemas escolhidos, modificando-as aqui e 
acolá com o único intento de trabalharmos a linguagem 
por outro viés: o da paródia com pitadas de crítica.
